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A CAra INHO DO PROGRESSO \tempo tf'l1nbem reclarnarto por: 
i esta região. i 

O~ lllMIN' uo~ Dlj1 umaao !\TO 1 A Comissão d·~ Fi11a11ças, por 1 
l.1 '11\ 1.1 111 ~ 111 il sua vez. foi de parecer que a ga-' 

NollT
e ~ rantia de juro fosse CHl1CIOIHl- l 
(lj 1 rta por nm ilTlposto adicional de 1 

14 oiº a incidir sobre Oi! conce-
0 projecto da linha da Povoa a Espozendo 1 1 b~s a. que o cami n llo ~e ferro j 

Viana do Castelo e o ramai de Braga 1 ap1ove1ta, sendo esse imposto 
G . ,- ! lançado quando a garantia se 

1 

Que, 'e attende à verrlade pura e nua, 
C.oin taes obrigações Deus dá o engeuho: 
Quem niio as cunipre,édigno quese argu1. 

Forme com "rt' e estudo o seu desenho: 
Pula, e tórne a polir estylo e phrase: 
E em seguir a razão móstre alto empenho. 

Um nobre enrhusiasmo o accenda e abrai:e: 
E ensinar deleitando, em prosa ou rima, 
Seja dos seus escriptos firme base. 

Gr~mio do 1llinbo 
A direcção do Gremio do Mi­

nho, resolveu le\'~r á pratica na 
proxima pri111avera, urna excursão 
á provi11cia do Minho, para a qua~ 
já Pstá aberta a inscrição. ----···------A_grieultora e baldios 

a mmams. 1 torne necessaria. 
-~·-- . 1 As carnaras municipaes qne 

P~oa de Varzim. 7.~N u_ma da_s 
1 

colaborara1n no projecto manda­
seaso~s elo mez de Janeiro ult1- · ram os seus representantes 
mo foi apresentado no Parla!nen- conferenciar com os elementos 
to, pel~s deputa~os regionaes, ' politicos que tratam do assunto, 
um proJeto de lei, concedendo· tencionando, por estes dias, ir de 
a uma empreza, de q?e é repr~- novo, ao Parlamento, para pe­
sentante o snr. Francisco de S. dit· a discussão imediata do 

E se pretende ter eterna e~tima, 
Oh! não ponpe trabalho; emende e córte, ·Está-se elaborando uma pro­
Ponha em uso, com arte, estLldo e lima. ; posta criando a possibiJidHde de 

1 estudos de birl ra11 I ica agrícola de Honre a materna liugua: aos sens exhôrte 
A serem n'dla claros e famosos, 
Isentos do rigor das leis da mórte. 

Por esta via aos astros luminosos 
Subiu Camões, Homéro, Maro e Tasso, 
Cobertos de louvor gloriosos. 

Ma~alhães, a constr~1çào e expio· projeto. -(C). ! 
raçao de um cammho de ferro (Do Seculo, de 9 do corrente). 
que, partindo da Povoa de Var- . 

Componha com socego e: passo e passo 
Invente, pese e ordene com acerto; 
Que em tudo deve haver regra e compasso. 

zim, ligaria esta vila a H:spozen-, LYRA PORTUGUEZA 
de e a Viana do Castelo, com um ; _ --------- ---------

Não se euleve em engenho audaz e espérto, 
Que sobre um pé mil versos faz: queomuito 
Feito á pressa só páre desconcerto. ramal de f~spozende a Braga. 1 f ETJZ ENGENHO Trata-se de urna aotiga pre-' 1--< · 

tenção das praias e outras povoa­
ções do litoral da região Minho­
ta, as quaes lutam com a falta ele\ 
viação acelerarta para o desen- \ 
volvimento da sua industria e, 
especialmente, para a exporta- ! 
çào do peixe, batata, vinho e ou- [ 
tros produtos agricolas, e ainda. 
para o transporte de touristes, e 1 

familias que, na estação 1!alrno- 1

1 sa, procuram aquelles sitios,, 
que, como todos sabem, são dos ; 
mai8 belos do nosso paiz. 

A's suas forças tome igual assumpto: 

Sujeito o projecto á aprecia­
ção da Comissão dos Caminhos 
de Ferro, foi esta àe opinião que, 
se deveria suprimir o troço de 
Espozende a Viana, com o fun­
damento da sua exploração po­
der pr~judicar a linha do Minho 
cenceclendo-se-lhe, em compen­
sação, ,o caminho de ferro de 
Braga a Guimarães, ha mnito 

F. Dias Gomes. 
1745-1795 

Quem for dotado de feliz engenho, 1 

E a mais sevéra critica consulte, 
Se quer que eterno seja o seu transumpto. 

Isto siga; que cu fico, que se avulte 
Sua reputação, seu nome e fama, 
E,por u1ais que ande o tempo, não se occulte. Com profundo saber polido e ornado, 1 

Não tema as ondas: lance ao mar seu lenho. -----~~ICIC..., _____ _ 

Procure descobrir afoito e ousado 
Novos climas e novos horizontes: 

Pesos e medidas 
SirYadeguiaaosseus,seràlouvado. Foi publicado 11ma portaria 

De seus escriptos brótem novas fontes \que designa a letra 1) para servir 
Descienciaedoutrina,co1_nquecresç:1m 1dura;ile o periodo que decorre 
Do Pindo as flores nos mais seccos montes. 1 d J l d M · d t ._ ; esue e aio o corren e ano 

Faça com que os extranhos reconheçam ! a 30 de Abril de l925 no afila-
Qae as artes não são d'clles mais pre;adas, · d 1 d .',.1 · 
Nem que entre elle~ maissehonrem, mais meato e lo1 as as me luas e IOS-

floresçam. tru111entos de pesar e medir. 
Não tema as vozes, não, desconcertadas 1 Foi para O •Dia rio d o Gover-

De maledicos zoilos ignorantes: tlO • O decrelO <l tual isando a la bela 
Não receie tormentas indigt1adas. ! d 

1 
d e · - d 

Em si conceba estimules prestantes 
Com qae ao céu se levaale, e a nação sua 
Astro seja ent. e o< a>tros raqiantes. 

' as axas e atençao e pesos e 

l
i medidas estabelecidos por todas as 
camaras municipaes do paiz. 

"""!!!!!!!'!~~"'!!!11!!!!!!!!!!!!!1!'!!!!!~!!!!!!!!'!!11!!, 
F 0 ~AH E 'I, 1 NI (2) 1 18 22 

-- -1 A quarta diz saudade 1 S'eu soubera que tu davas 
LMra popular d'Efapozt3ndt3 1 Do tAmpo que já pHssou, Um só passo p'ra me ver, 

llegacla P"los tneus olr1os, Eu te jurara decerto 
Ao meu bom amigo Antas da Cruz. i Nu :Heu peito se creon. Ontros amores não ter. 

15 19 23 
A primeira é uma si1·va A l11rirnja, qmindo nasce, Amores no pé rta porta 
Que significa prh;ão; Logo 1rns<.:<' redo11di11ha; Arnul-os quem uão se arrisca? 
l:'orque foste tu primeiro 1'<1111bem tú. 4ua1Hfo nasce;:;te, Inda CfllP a boccu não falle, 
Qnern me entrou no coração. L06\) foi para ser\;mi11ha. A vista sernpre petisca. 

'16 1 20 24 
A segunC!a é ele côr verde 1 Muito brillJa o branco, ilranco, Com a pe1rn do pavão, 
Que signiílca esperança; Ao pé cio bra11co la1·arh; C'o sangue da Gotovia, 
Tocfa a rida ouvi dizer: Mnito Lirill1a uma 111e1Ji11a Uei-d"eserever o meu nome 
«Quem espera sempre alcança•. Ao r>é do s1•u 11a:11orutlo. No coraç-ão de l\faria. 

17 . 21 25 
A terceira é awl 

1 
li:n a1n:rnt•-': e tn .nmantt\ E:u 1Jei-d'i11nar uma pedra, 

(Jne signiflcn ciume; 1 Uunl cl<-> nos sera rna1s firme? Deixar o teu C".Wação, 
Tú p'ra rni111 semrre nga'4tHrla: l<'.11, r·orno •) "'º'· a bui:il'~r-~e, Uma pedra não me deixa, 
En p'ra ti nenhum queixnm1~. Tll, co1no a sombra, a tugir-me. . Deixas-111e tu se1n razão. 

1 maneira a intensificar a arborisa-
1 ção florestal do paiz, principal­

mente no perímetro das gerras on­
de existem largas superficies a re­
vestimento a propria regularisação 
dos rios. 

Pela pasta da agricultura vae 
ser lambem apresentada ás cama· 
ras uma propost~ iustituindo no 
continente a cultura de beterraba 
sacarina e a industria do fabrico­
de assucar de beterrrba e em bre­
ve o •Diario do Governo)) publi­
cará um decreto regulamentando a 
usufruição dos baldios. 

BRINDE 
Diante de nós temos, o mimo­

so brinde-calendario, ofereci::lo 
pela « Patria», Sociedade Alente­
jana de Seguros, com sécle em E­
vora e delegações em Lisboa, 
Porto e ~lvas, tendo agencias em 
todas as povoações. 

E' uma das rnelhore's socie­
dades de seguros do nosso paiz, 
pois efetua seguros em todos os 
ramos, taes como agrícolas, in­
cendios, marítimos, desastres no 
trabalho, responsabilidade civil 
e acidentes individuaes, haven-

26 
Oh! amieiro do rio 
Empresta-me a tua sombrc1, 
Qu'eu roubei uma menina, 
Não tenho onde a esconda. 

27 
Se fores, domingo, á missa 
Pôe-te em parte que eu te veja 
Não faças andar mP-us olhos 
Em leilão pela ig1·eja. 

28 
Vou-me dar as despedidas 
Pol' hoje não canto mais; 
J à me doe o céo da bocca 
I~ mais os dentes queichaes. 

O collector, 

SILVA VIEIRA. 

, 



do e1t1 todos t:'tes eontl'alos o 
maior 1·~<T11pul11 l' 11.)Jle~ti lnde, 
mc_ti rn porq ne tP111 gra11jPado n 
estima rto grande puhlic.:n. 

PUB3SRIPÇÃO j Hecitn d~ ~éiilirjp.cl.: } rn o caso e <JllP no,.; incitou até ã 
Aberfa u:st~ jor111I pm. auxiliar a~ crlan- NH pro:diu.1 ·Í·."-f··ii êl 19 rlo publ.tont;ã<> da 11oticia-o :;r. !oão 

\~J! p1hrcs qt:c t~nm de 1 e irrenlt>, re<11i..;a-s ~ 110 Teatro ·~.e \ :1s~~1J.11celos. q11e está ah1 pa-

e,\ Pntria» realbo11 ~1) 110 a nn 
rle ·W~:l, até 31 de Uotnbro, 
3.53G.M35GO d1~ premio:; em to­
cios o.; rninos. 

fre~u~nllr a-; aulaq ICltib, nma recitn 1,lll be1teficio 1<1 p1~1,11 o que afirmamos .. 
Re'I. d'Ql("l'º:>:"1'1le11.se -.-':'OO eh lI11'11anitn1·1a A-;socia1,ào do.; , itlo costllmamos dar not1crns 

1:,., -L •· •Ji) • . _. . • . d1J eo11trabanti1l. 
J \J 0 . '."'O n_c,,.,,.,os s1rnp·1t11:0..; B >mu"'1ro.;: ·•·-----

Heco1oe1Hlam"s ,n;ib nina rt!z 
e~ta sot'iedarle au,; 11os-;r1s l»itn­
res, agradecP11clo á rln11ta :'ot•ie­
darte de se 11 nros a sua 111i no-rn 
oferta. 

. : · ::~·) 1 \ oln11t11l'10..;. 
F'ilip<> e. d'..\l111eida G1ime ... ;)~ºº '.\t->:-;le p.-p•1:IHt:tlio, qne al.~111 
D. \Jaria ~f 1riz 5SOO dH sPI' n tlrial das f1>sti-s do ani- Só ;11i o 1 Eugen10 Re ~. a rua Direi­

t 1, se 1•11cu11lra m=1;.:111fica f1ze11da ~.Fira 
-uhreludo.;, 111u1lo cm c11nta e fl,• e'tce­
l1•.1te 41n1iJ.1de E' 4ue o ~ .. Eugenio 
Reis c11f.1ri11hn1!11 do artigo, ,; 1he desco­
b,ir t•umo 11iugu 1•111 ª" gr.111de.; ;i~ch111-
1· "ª ~- ! ... 

Dr. Lniz Souza e Co•la 5Süü \"Prs·1rio d:i . A..;socinç·111, t- ta111-
D. Cecília ria11a de Lim:i 1;\)00 b lfll a e~trPJfl do grnpo :-<·enico 

-----···------
NOVAS TAXAS POSPIS PARA O 

ESTRANGEIRO 

D 1 \r :.~OO tln mes11w, 1e:ipareci>tá, para 
· An~l' a iana de Lim 1 J;µ como sempre trabalhar Pm 

Henriqne ~Ia1 inho - 40SOO heneficiiis d,, inslitniçõPs lJlll~ 
f?ilipe José B:111deir11 5goo cnmo esta sàn se 11pre uteis, a 

São as segni11tes as novas ta. 
xas postaes p:1ra o estl'angeiro, 
que entrarnm em vigol' no dia 1 • 

Jofo Franci~co Pereira uSOO il11stre e distinta a1nadoia D. Lati-
===-· ra Son:a que ha 15 a110,; se en­

fi·.l!»ITC)Sde SE~SEN­
'I,A. 01.-..S 

de Janeiro: 
Cnrtns at<': 2tJ gramas, 1·560; 

cada 20 gr. ou fr:-1eçào além da~ 
primeira:;, b08. Bilhetes postai.,; 
si :n pies, 69ti; com res vos ta pHaa, 
'1660; jornais e outros i1npress~s, 
cada 50 gr. ou fração até 2 kcr:;. 
''"l9. " ' <i>iJ..,; ímpres;:o:; em re_le\'O para 
uzo dos cegos, cacla 50· gramas 
ou fração (até 20 gr.,) .)J6; ina­
nusnitos ate 250 gr., 1,)60; cada 
50 gr. on fracção alem de 250 grs. 
até ~ kgs., ·132: amostras até 100 
grs. li61, cada 50 gr. on fracção 
alem rte IOU até 500 gr., 632 pre­
mio de registo, 660, aviso de re­
cepção acompanhando a corres­
pondencia. 1,$60; pedido poste­
riormente, ~620; correspondencia 
a entregar por proprio, além cfas 
respectivas tax;is, a cobrar do 
remetente, 2.)20, corresponde11-
cia contra ree:-nbolso além das 
respectivas taxas, a cobrar do re­
metente, ,)32: a cobrar do desti­
natario por rtedução da quantia 
cobrada além cio prémio do vale, 
J48; pedidos de informações de 
objectos ordinaríos ou registados 
3620:. Este pedido transmite-se 
gratuitamente quando a corres­
pondeucia a que se refef'i1· tiver 
sido acornpant)ada de aviso de re­
cepção. 

Pedidos para rPtirar corrrs­
pondeucias ou mortificar ende­
reços, 2640. Premio de seguro de 
cartas e caixas com valor deda­
rado além dos respectivos po1tes 
ou taxas, por cada 300 gr. ouro 
ou fracção, 3->20; caixas c0111 va­
lor declarado, taxa<; alem de 250 
grs. 3~20; cada 50 grs. até de 
~50 (até 1 kg.), 664. 

Soma 82S50 

FILIPE JOSt B~NDEIRA 
No ultimo rlomi11go th·emos 

u prazer de rec1~b1•r na nossa t'P-­

rlaçiio a "gradavi-:1 visita cio sr. 
Filipe Jo:-;é Ba11<'1eira, digno 
proprietario de nina oficina de 
ourh·1~saria da cidade do Porto, 
onde quasi desdt• crianc;n apre11-
clen aquela arte e se desenvol­
ven foz~ndo-se it sua cn:;t:1 nin 
verdadeiro cidadão enobrel'ido 
p8lo amor e dedicação ao traba­
lho laborioso e honrado. 

l~ste cavallleirn é fillln eles ta vi­
la a qnem quer do intimo de sua 
alma e onde tem pessoas de fa­
mília que muito quer e estima 
vínrto nesta ocasiáo visitai-o~ 
por noticias que teve de se acha­
rem c!oentes. 

Nós congratulamo-nos com 
a sua presença e desejaríamos 
até que essas visitas fossem mais 
frequentes para animar com a 
sua verbe eloquente o desenrnl­
vimento deste torrão e se traclu­
sisse em realidade nos amorte­
cidos filhos desta terra que ou­
tr'ora tinham por timbre tudo 
qnanto podesse engrandecer a 
terra que os viu nascer. 

Sua ex.ª entregou-nos como 
recordação da sua visita a quan­
tia de 5 escudos para a subscri­
ção elas criancinhas pobres que 
desejam frequentar as escolas 
primarias. mas que não tem o 
necessario para o fazer. 

Bem h::ija sua ex.ª. Esses po­
bresinhos que lhes agt'adeçam o 
abulo e lhe beijem a mào prote­
tora dign1íict1da pelo trribalho. 

Nós agradecendo-lhe a ama­
bil idacle da visita, talllbem em 
nome dos lrnrnildes lhe enrlere­
çamos-nm muitissimo ob1·iaa-
do. º 

JOÃO FRANCISCO PEREIRA 

Tax_a~ de porteado a qne fi­
cam sn1eitns as correspondeucias 
procede 11 tes ~io estrn 11gei ro, o do­
bro da franquia em falta co111 as 
seguintes eqni1•alencias: lO ceu­
timos equivalente a -)32 20 ce11-
timos equivalente a 664'; 80 cen- Mais _um nome a juntar 11os 
timo,; equivalente a 1~28; 50 cen- ']tie enc1m11111 esta subscrípçao 
ti mos equivaleute a 1560; 60 t:en- e1~1 favor cios que preci:rnodo do 
tiJ11os equivalente a 1692; 1 fran- I alJm~nto para o cor;io tarnbem 
co equivaleu te a 31)20, (taxa llll- i prec1_sarn da ilustrac,;àn para o 
nirna a ~obrar dos desti1iatarios esp11:~to. 
por falti-1 ou iosuficiencia de fnin- h, que e,:ton ve11tfo qne só os 
quia, .196; cor1~espJlldeute a 30 llu111il~f-'s,osque traball1a1u. tem 
centimos ouro. a rioçao do de,·er para com os 

co11tl'a afastwl<t da lnz da ribalta. 
Ontro do . .- \'1~lhos amadores 

da 11ns:rn t•!l'ra \'.ri voltar ao pal­
co. E' .Toão Vasconcelos que tarn. 
hem rles<te ha rnnitns anos a-
bandnrrnra H sc~na. ' 

Va11Jo..; poi:-; ter ocw.-;iào d·~ 
ver rlois dos mais velhos arnallo­
res rte fi:..;p0zq11.JL' trflballiar ao 
laíl? rtf:'. Li>opnldino Bl'aga e ,ln­
tonio Vuina, se1n d11vida os nos­
sos melhores amadores no gr11e­
ro dramntieo. 

Irá á scena a exple11dida Co­
mcrtia-Draina em i-l actos o -
uombcb-n '\'oiuotarlo - na 
qual fará a sua estreia C1)mo a 
111adora a geutilissima me1Jina 
Tereza Vieira, que desempenha 
o pi-1pd ele A11gela, co111 a maior 
d,1s nuturnlidades. Tambe.11 Sou­
za Almeida e Custodio Som·es, 
dois dos nossos bons com icos, 
tem nesta peça 11s suas melho­
res creaçôes. 

Vai pois ser uma noite bem 
passada e estamos certos q::ie 
todos os Espozendenses não dei­
xarão de nssistir, auxilianclo as­
sim aqueles que como diz Go­
mes Leal-vão entre o dobrar 
dos sinos, salvar rlentre os ti­
ções os berços pequeninos. 

"' Desde já se marcam bilhetes 
para e~te espectaculo. 
~~----............... --~--
CARREPi\ DE TIRO CIVIL DE 

ESPOZENDE 
Previnem-se todos os atira­

dores civi!'l matriculados nesta 
Carrei1 a de Tiro, de que a mes­
ma se acha aberta ctesrie 2 do 
corrente mez, portendo os refe 
ridos ::itiradores civis, fazerem as 
sun1> sessões tios domingos des­
de as ü HS 14 horns. 

Pótleru rn atri<.:ular-se todos 
os portnguezes Oll estrangeiros 
naturalisados, d1.•stie que tenham 
mais de 17 auos ou os comple­
tem no col'rente ano. 

Para que qu::ilquer cirtadão 
possa ser matril:ulado, apenas 
tem a declarar ao d1rector <'la 
Caneira, o seu nollle, filiação, na­
turalirlade, edarte e profissão. 

Antonio Maria da Cost.a 1 
Tenente d'lnfauteria n. 0 8 ---·---···------Para as nossa.,; coloiiias !l irn- des~1ortt->giios. João F. Pereira é 

portan<.:ia da~ taxas a cnbrar !'.'eril um t.l~sse::; qoe á custa de mil DESFAZENDO OUVIDAS 
de 111~t~de da dus tax 11 s pira 0 'snc.:r1ficio,; a1L.jllÍt'Íll all-{t111s bens U1n nosso ami\.!n e assinante, 
estr;111~1'1~·0'....dPve11d11 11otar-,;e q 11 1:' <l~ fui lt111a para repartir ,;empre e tamb-"m amigo das arHlorintrns, 
por t.'ada aü gr. 'HI fr:icçao dt• q11e Y'li~l: p1·lus de~graç<~d_os. pergunta-nos e111 c<1rta, se a uo­
JOrtlHes t-'\pedí los pelas reda<.:. . !•, 11a11 se ~ançn na ta111a de tit:in que dt:'111os 110 110,;so nu­
çôes SL·rü<i eobra•los 1508. fazer llt!ln, e111a recn111pe11'la 11àu mero pa::;sado é a expressao ria 

e,;pera tios tio•11e11s desta soi;re- verctn Je, pois de:-:r>ja infor111ar 

OUlllV~8AIUA ~ILVA 

•·,o·•• ~ :"' ·~ 

dude o·lie11tn e corrupta. nma estati-.tica uesse se11tido. 
U ~~11 ralor c•11110 11111111-'lll e Ao cantlheirn que tão ama· 

co11io a1nigo d1i se11 a111igo 111a- 1·elrne11te .se 11os dirige ternos a 
111fed<1-:-.t• ~:111 lodn,; as occ1s1ües i11f11rmat· que a rioticia que de-
4u1· ~ão p: l'<;i,;n..; º" s1'11s t.lnws mos obd1~ce11 com todo o rigor á 

I ,' ~111blit'IH'ÜO 

Pelo carto:·iu do es­
Cn \·ao do segundo ofir-io 
desla comarca correm edi­
tos <lê sessenta dias, a con­
tar da segui1da publicação 
deste anuncio no « Diario 
do Goveruo », citando os 
soldados Simão Felix, Ani­
bal Augusto Parndes, José 
Alexaudre, Antonio Ma­
noel Barreira, Rafael Tro­
pe, da Apulia, Manoel da 
Conceição dos Santos, 
Francisco d' Afonseca, de 
Espozende, Abílio José 
Guerra, Joaquim Francis­
co, de Fão, José Noguei­
ra, João Dias, Antonio Ma­
ria, das Marinhas, Artur 
Coelho. ~lanuel Alvest de 
Antas, Avelino Thomaz 
Monteiro, de Vila-Chã, A­
licio Teixeira da Silva, de 
Fonte-Bôa, Manuel Gon­
çalves da Costa, de Gan­
Jra, Joaquim de Souza, de 
Palmeira, Antonio de l\Ielo, 
das Marinhas e Avelino de 
Oliveira, de Rio Tinto, to· 
dos auzentes em parte in­
certa, para no praso de dez 
dias, findo que seja o dos 
editos, pagarem a multa de 
3~00 cada um dos quinse 
primeiros mencionados, a 
de 2~00 cada um dos dois 
imediatos e os restantes a 
de 1~00 cada um, em que 
foram condenados por te­
rem faltado á revista de 
inspecção que teve logar no 
ano de ·1921 ou em Aguai 
praso nomearem bens a pe­
n hol'a, sob pena de ser de­
\'Ol vi elo esse direito ao Mi­
nisterio Publico. 

Espozende, 6 de Fe­
vereiro de 1924. 

V eriliquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Flores. 
i):"a a m; 
_e-orto. 

0 
de caral'ter e lili1ntr11pia. expre~,-;ão ela verdade, e para 

~ ouro (1! a ()11e lle11s ltiu dê lllllitr1s a110.- prova desta allrnrnliva alem de 
.S tio (f0e 110 de Vl•la para praticai' O lJ1•r11, 1·11- ontra-; p<;;SSO<l:i CjUe ÍOlé\'11 teste-

jnS almas br11e!kiada:; l11e agra- mu11lws 1ir0~enc1aes do caso 
·•·~-- j d'."<;u1n, pui.,; que para nós !w ... ta-

1
111e11cionare111os npenas urna ~1n~ 

rn a :-;u·.1 leal e s111c1·ru arn1sade. nos c:iamon a nossa atenção pa-

O escrivão 
Joaquim Augusto d' Almei­
da Correia. 


